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Resumo
O estudo teve o objetivo de realizar uma revisão integrativa 
da literatura sobre os instrumentos de avaliação da Teoria 
da Mente em adultos com Transtorno do Espectro Autista, 
entre os anos 2018 e 2023 através do Portal de Periódicos da 
CAPES, que contempla diversas bases de dados nacionais e 
internacionais. Foram selecionados 18 artigos considerando 
os critérios de inclusão e exclusão usando a combinação dos 
seguintes descritores em inglês e seus respectivos termos 
em português, utilizando dos operadores booleanos (AND) 
e (OR), com as seguintes combinações: Autims Spectrum 
Disorder (OR) ADS (AND) Theory of mind (OR) Social 
Recognition (END) Assessment (OR) Instrument (AND) 
Adult. Constatou-se a variabilidade de instrumentos 
de avaliação para esta população, sendo identificado 16 
tarefas distintas usadas em contextos internacionais. Os 
resultados destacam uma prevalência de instrumentos 
focados no paradigma cognitivo. Contudo, os testes clás-
sicos como Reading the Mind in the Eyes Test (RMET) e 
o Strange Stories Film Task foram os mais utilizados nos 
estudos. Além disso, foi constatado um aumento discreto 
de tarefas que buscam avaliar o paradigma integrativo da 
ToM. A análise das propriedades psicométricas mostrou 
que, embora alguns instrumentos, como o Theory of Mind 
Inventory: Self Report-Adult (ToMI) e o Edinburgh Social 
Cognition Test (ESCoT), apresentem robustas propriedades 
psicométricas, a adaptação e validação de instrumentos para 
contextos culturais, como o latino-americano, são cruciais 
para avançar na compreensão e no tratamento do TEA.

Unitermos: Autismo. Teoria da Mente. Adulto. Avaliação.

Summary
The study aimed to carry out an integrative review of the 
literature on Theory of Mind assessment tools for adults 
with Autism Spectrum Disorder between 2018 and 2023 
through the CAPES Journal Portal, which includes seve-
ral national and international databases. Eighteen articles 
were selected considering the inclusion and exclusion 
criteria using the combination of the following descrip-
tors in English and their respective terms in Portuguese, 
using the Boolean operators (AND) and (OR), with the 
following combinations: Autism Spectrum Disorder (OR) 
ADS (AND) Theory of mind (OR) Social Recognition 
(END) Assessment (OR) Instrument (AND) Adult. The 
variability of assessment instruments for this population 
was noted, and 16 different tasks used in international 
contexts were identified. The results highlight the preva-
lence of instruments focused on the cognitive paradigm. 
However, classic tests such as the Reading the Mind in 
the Eyes Test (RMET) and the Strange Stories Film Task 
were the most widely used in the studies. In addition, 
there has been a slight increase in tasks that seek to 
assess the integrative paradigm of ToM. The analysis 
of psychometric properties showed that although some 
instruments, such as the Theory of Mind Inventory: Self 
Report-Adult (ToMI) and the Edinburgh Social Cognition 
Test (ESCoT), have robust psychometric properties, the 
adaptation and validation of instruments for cultural 
contexts, such as Latin America are crucial to advance 
in the understanding and treatment of ASD.
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Introdução
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é re-

conhecido pelo comprometimento das habilidades 
de comunicação e interação social e os interesses 
restritos, comportamentos repetitivos, havendo 
variabilidade na manifestação destes fatores. O 
TEA é um transtorno do neurodesenvolvimento 
manifesta os primeiros sintomas na infância, mas 
que se mantem ao longo do ciclo vital (APA, 2023).

Os processos cognitivos, emocionais e compor-
tamentais pelos quais as pessoas entendem a si 
mesmas e outras no mundo social são englobados 
no conceito de Cognição Social (CS). Trata-se das 
habilidades de processamento da informação social, 
que permitem a aquisição das habilidades e a ex-
pressão dos comportamentos sociais (Mecca et al., 
2016). Segundo Figueiredo e Mecca (2024), a cogni-
ção social engloba múltiplos domínios, incluindo a 
Teoria da Mente (ToM), empatia, percepção social 
e mentalização, sendo essencial para a adaptação 
social e a construção de relações interpessoais. 
Quesque et al. (2024) destacam que a ToM deve 
ser compreendida como um sistema inferencial 
baseado em heurísticas e conhecimento psicológico 
intuitivo, permitindo interpretar estados mentais e 
prever comportamentos.

A ToM tem sido historicamente dividida em duas 
categorias principais: ToM cognitiva e ToM afetiva 
(Frith & Happé, 1994; Santiesteban et al., 2015). Em-
bora essa distinção tenha sido amplamente utilizada 
na literatura, modelos mais recentes buscam uma 
definição mais refinada do construto, conforme 
proposta por Beaudoin et al. (2020), organizam esse 
construto em um modelo multidimensional, estru-
turado em diferentes categorias de estados mentais 
e suas respectivas sub-habilidades, permitindo uma 
análise mais detalhada do desenvolvimento da 
ToM ao longo da infância. O estudo identifica sete 
categorias principais: emoções, desejos, intenções, 
percepções, conhecimento, crenças e compreensão 
mentalista da comunicação não literal. A adoção de 
um modelo taxonômico mais abrangente permite 
uma compreensão mais precisa da ToM, superando 
a visão dicotômica de ToM cognitiva e afetiva e 
destacando a diversidade de habilidades envolvidas 
no processamento de estados mentais. 

Na América Latina ainda há escassez de instru-
mentos de medida validados que avaliem a ToM 
em adultos. Na pesquisa de Grassi-Oliveira (2014), 
foi realizada a tradução e adaptação para o portu-
guês brasileiro do teste de Leitura da Mente nos 
Olhos, de Baron-Cohen et al. (2001); neste mesmo 
estudo, aplicaram a versão com mulheres adultas 
(Sanvicente-Vieira et al., 2017). Apesar de concluir 
que o teste é uma medida da ToM, não apresentou 
um nível satisfatório de sensibilidade pela facilidade 
na identificação das expressões. Contudo, Miguel et al. 
(2017) afirmam ser uma boa medida se o avaliado 
tiver baixos níveis de percepção emocional, como 
os que caracterizam o autismo e outros transtornos. 

Em geral, as tarefas de detecção de engano, 
chamadas também por tarefas de Crenças Falsas ou 
Faux Pas, podem ser uma boa opção para condições 
clínicas na população adulta (Sanvicente-Vieira et 
al., 2017). O estudo de Negrão et al. (2016) trata da 
adaptação e validação do Teste de Faux Pas para o 
contexto brasileiro, em que os pesquisadores reali-
zaram a adaptação cultural e a validação do Teste 
de Faux Pas desenvolvido por Stone et al. (1998). 
Os resultados indicaram que a versão adaptada do 
teste é válida e confiável para avaliar a habilidade 
de atribuição de estados mentais em amostra clínica 
no contexto brasileiro.

Apesar de tais instrumentos serem amplamente 
utilizados para avaliação da ToM, é notável a ca-
rência de estudos direcionados para adultos com 
transtorno do neurodesenvolvimento. A literatura 
realça os possíveis vieses referentes aos instrumen-
tos que incialmente foram criados para crianças e 
que são aplicados com as devidas adaptações em 
idades avançadas, porém, sem um rigor ou um 
padrão metodológico específico para este público 
(De Toledo & Rodrigues, 2017). 

Desta forma, o presente estudo buscou na litera-
tura nacional e internacional, produções científicas 
dedicadas à avaliação da ToM em adultos diagnos-
ticados com TEA, a fim de mapear os instrumentos 
de avaliação, bem como analisar as propriedades 
psicométricas, paradigmas de avaliação e categorias 
das tarefas da ToM.
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Método
O presente estudo caracteriza-se como uma 

Revisão Integrativa da Literatura, que tem a finali-
dade de reunir e sintetizar resultados de pesquisas 
sobre um delimitado tema ou questão, de maneira 
sistemática e ordenada, contribuindo para o apro-
fundamento do conhecimento do tema investigado 
(Mendes et al., 2008). Combina também dados da 
literatura teórica e empírica, além de incorporar um 
vasto leque de propósitos: definição de conceitos, 
revisão de teorias e evidências, e análise de proble-
mas metodológicos de um tópico particular devendo 
gerar um panorama consistente e compreensível de 
conceitos complexos, teorias ou problemas de saúde 
relevantes (De Souza et al., 2010).

Esta pesquisa de revisão passou pelos seguintes 
passos: estabelecimento da pergunta de pesquisa, 
objetivos gerais e específicos, estabelecimento 
de critérios de inclusão e exclusão de artigos, 
definição de informações a serem coletadas nos 
artigos selecionados e, por fim, os dados obtidos 
serão analisados, interpretados e discutidos. Deste 
modo, adotou os princípios do Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses -  
PRISMA (Galvão et al., 2015).

Foram realizadas buscas entre agosto de 2018 e 
agosto de 2023 no Portal de Periódicos da CAPES, 
que reúne diversas bases de dados nacionais e in-
ternacionais, tais como: PubMed; Web of Science; 
Scopus; Science Direct; Cochrane Database of 
Systematic Reviews, usando a combinação dos se-
guintes descritores em língua inglesa e os termos 
equivalentes em português. Para compor as estra-
tégias de buscas, foram utilizados os operadores 
booleano (AND) e (OR), com as seguintes combina-
ções: Autims Spectrum Disorder (OR) ADS (AND) 
Theory of mind (OR) Social Recognition (AND) 
Assessment (OR) Instrument (AND) Adult.

Os critérios de inclusão dos artigos foram: (1) 
Estudos realizados com adultos diagnosticados com 
Transtorno do Espectro do Autismo; (2) pesquisa 
aplicada com referencial teórico em Cognição So-
cial; (3) trabalhos empíricos, teórico e de revisão 
acerca de instrumentos avaliativos para avalia-
ção da Teoria da Mente. Os critérios de exclusão 

utilizados foram: (1) Estudos realizados com crian-
ças e adolescentes; (2) outros referenciais teóricos 
além da Cognição Social.

Percorreram-se três fases para seleção dos es-
tudos, sendo a primeira etapa para a triagem dos 
artigos, avaliando-se títulos e resumos, realizada 
por dois revisores de forma independente através do 
Rayyan, que permite importação, seleção de estudos 
e detecção de duplicatas. As buscas na base de dados 
no Portal CAPES totalizaram 1.484 artigos, destes, 
285 se repetiam, 795 artigos foram excluídos por 
não se tratar da Teoria da Mente, não serem sobre 
instrumentos avaliativos e/ou não terem partici-
pantes adultos. Na segunda fase de seleção foram 
analisados os estudos que ocasionaram divergên-
cia entre os pesquisadores e 385 pesquisas foram 
analisadas pelo terceiro responsável por tomar a 
decisão de inclusão ou exclusão, sendo selecionados 
20 artigos. Na última fase, realizou-se a leitura na 
íntegra para definir a amostra final, resultando em 
18 artigos que foram incluídos por se adequarem 
aos critérios de inclusão e farão parte deste estudo 
(Figura 1, Tabela 1).

Figura 1
Fluxograma (com base em PRISA-Scr) das etapas 
de seleção dos estudos
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Resultados e Discussão
Instrumentos de avaliação da Teoria  

da Mente (ToM)
Foram identificadas 16 tarefas para avaliação da 

Teoria da Mente em adultos (Tabela 2). O instru-
mento Reading the Mind in the Eyes Test (RMET) 
foi amplamente utilizado (N=5), sendo aplicado nos 
estudos de Hutchins et al. (2020), Livingston et al. 
(2021), Brewer et al. (2021), Rosenthal et al. (2019) 

e Chen et al. (2023). O Strange Stories Film Task 
foi utilizado em quatro estudos (N=4), incluindo 
Livingston et al. (2023), Zalla & Korman (2018), Loza 
et al. (2023) e Schuwerk & Sodian (2023).

Apesar de incipiente, observa-se um discreto 
crescimento na pesquisa sobre a avaliação da ToM 
em adultos com e sem TEA. De um total de oito 
estudos (N=8) dedicados à construção, adaptação e/
ou validação de instrumentos, quatro (N=4), como 

Tabela 1
Listagem de artigos encontrados 

Autores Ano País Periódico
Stewart, G. R., Wallace, G. L., Cottam, M., & 
Charlton, R. A. 

2019 Reino Unido Autism Research

Camodeca, A. 2019 Canadá Journal of Autism and 
Developmental Disorders

BooulesKatri, T., Pedreño, C., Navarro, J., Pamias, 
M., & Obiols, J. E.

2019 Espanha Journal of Autism and 
Developmental Disorders

Baksh, R. A., Abrahams, S., Auyeung, B., & 
MacPherson, S. E. 

2018 Reino Unido Journals Plos One

Hutchins, T. L., Lewis, L., Prelock, P. A., & Brien, A.  2020 Estados Unidos Journal of Autism and 
Developmental Disorders

Zalla, T., & Korman, J. 2018 França Frontiers in Psychology

Chen, T., Gau, S. S., Wu, Y., & Chou, T. 2023 Taiwan Journal of the Formasan 
Medical Association

Livingston, L. A., Shah, P., & Happé, F. 2023 Reino Unido Quarterly Journal of 
Experimental Psychology

Livingston, L. A., Shah, P., White, S. J., & Happé, F. 2021 Reino Unido Autismo Research

Loza, E., Amsellem, F., Zalla, T., Cartigny, A., 
Leboyer, M., Delorme, R., Ramus, F., & D’Arc, B. F.

2023 França Research in Autism 
Spectrum Disorders

Brewer, N., Young, R. L., Norris, J. E., Maras, K., 
Michael, Z., & Barnett, E.

2021 Reino Unido Journal of Autism and 
Developmental Disorders

Yarar, E. Z., Howlin, P., Charlton, R., & Happé, F.  2020 Reino Unido Autism Research

De La Higuera-Gonzalez, P., Galvez-Merlin, A., 
Rodríguez-Toscano, E., Andreo-Jover, J., Lopez-
Soto, T., & De La Torre-Luque, A. 

2023 Espanha European Psychiatry

Brewer, N., Zoanetti, J., & Young, R. L. 2018 Australia Journal of 
Psychoeducational 

Assessment

Rosenthal, I. A., Hutcherson, C. A., Adolphs, R., & 
Stanley, D. A.

2019 Estados Unidos Current Biolog 

Schuwerk, T., & Sodian, B. 2023 Alemanha Autism Research

Richards, G., Baron-Cohen, S., Warrier, V., Mellor, 
B., Davies, J., Gee, L., & Galvin, J. 

2022 Reino Unido Scientific Reports

Gao, S., Wang, X., & Su, Y. 2023 China Psychonomic Bulletin  
& Review

Fonte: elaborado pela autora.
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Tabela 2
Instrumentos para avaliação da Teoria da Mente em adultos com TEA

Instrumento Paradigma 
de Avaliação Categoria da Tarefa Descrição

Reading the Mind in the 
Eyes Test - RMET  
(Baron-Cohen et al., 2001)

Afetiva 
Explícita

Abstração de conteúdos 
não verbais

Identificação das emoções apenas 
olhando para a região dos  
olhos em fotos de rostos.

Strange Stories Film Task 
-SSFT (Happé & Frith, 
1994; Murray et al., 2017)

Cognitiva 
Explícita

Compreensão pragmática 
do discurso

Histórias em vídeos e animações  
com diferentes tipos de atribuição  

a estados mentais.

Strange Stories Test  
(Happé, 1994)

Cognitiva 
Explícita

Compreensão pragmática 
do discurso

Histórias narradas com diferentes 
tipos de atribuição a estados mentais.

Dynamic Happé- Frith 
Triangles Test - TA  
(Happé & Frith, 2014)

Cognitiva 
Implícita

Abstração de conteúdos 
não verbais

Animações de triângulos que 
se movem de maneira a sugerir 

interações sociais.

Faux Pas Stories Test 
(Stone et al., 1985; 
Sommeret al., 2018)

Cognitiva / 
Afetiva

Detecção de enganos e de 
informações contextuais

Histórias com questões  
de erros sociais.

Unexpected Outcomes  
Test -UOT (Dyck et al., 
2001)

Cognitiva 
Explícita

Detecção de enganos e de 
informações contextuais

Identificação e explicação dos 
resultados inesperados em várias 

situações sociais.

ToM Cartoon Stories  
Task -ToM-CSt  
(Zıvralı Yarar, 2016)

Cognitiva /
Afetiva

Compreensão pragmática 
do discurso

Desenhos animados curtos para 
responder a perguntas sobre estados 

mentais dos personagens.

Mentalizer task  
(Rosenthal et al., 2019)

Cognitiva / 
Afetiva

Paradigmas integrativos e 
detecção de enganos e de 
informações contextuais

Série de tarefas que avaliam a 
capacidade de inferir estados  
mentais em contextos sociais.

A-ToM-Q (Brewer  
et al., 2017)

Cognitiva / 
Afetiva

Paradigmas integrativos Questionário de autorrelato que  
avalia a percepção das próprias 
habilidades de Teoria da Mente.

Social Animation Task 
(Castelli et al., 2000)

Cognitiva
Implícita

Abstração de conteúdos 
não verbais

Animações curtas para atribuir 
estados mentais às formas 

geométricas (personagens).

A Movie for the 
Assessment of Social 
Cognition - MASC 
(Dziobek et al., 2006)

Cognitiva /
Afetiva

Abstração de conteúdos 
não verbais

Animações curtas para atribuir 
estados mentais através de  

clipes de filmes.

Teste de Animações Frith–
Happé (White et al., 2011)

Cognitiva
Implícita

Abstração de conteúdos 
não verbais

Animações curtas para atribuir 
estados mentais às formas 

geométricas (personagens).

Theory of Mind Inventory: 
Self Report-Adult -ToMI 
(Hutchins et al., 2023)

Cognitiva 
Explícita

Paradigmas integrativos Inventário de autorrelato que mede a 
percepção das habilidades de Teoria 

da Mente em adultos.

Edinburgh Social 
Cognition Test - ESCoT 
(Baksh et al., 2018)

Cognitiva / 
Afetiva

Paradigmas integrativos Teste que avalia múltiplos aspectos 
da cognição social, incluindo ToM, 

empatia e percepção social.

Director’s Task (Keysar  
et al., 2000) 

Cognitiva 
Explícita

Abstração de conteúdos 
não verbais

Tarefa interativa com instruções 
de um diretor para mover objetos, 

exigindo a consideração da 
perspectiva do diretor.

Cartoons Theory of  
Mind - CarToM 
(Livingston et al., 2021) 

Cognitiva / 
Afetiva

Compreensão pragmática 
do discurso

Desenhos animados para 
identificação dos estados  
mentais dos personagens.

Fonte: elaborado pela autora.
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os de Hutchins et al. (2020) e Baksh et al. (2018), 
destacaram propriedades psicométricas robustas, 
com alta consistência interna e validação. Traba-
lhos recentes, como os de Livingston et al. (2021) 
e Livingston et al. (2023), também apresentaram 
análises detalhadas, confirmando a confiabilidade 
e validade dos instrumentos desenvolvidos para a 
avaliação da ToM.

Com relação ao construto, a maioria dos es-
tudos utilizou instrumentos que avaliam a ToM 
cognitiva (N=10; Hutchins et al., 2020; Livingston 
et al., 2021; Rosenthal et al., 2019; Chen et al., 2023; 
Loza et al., 2023; De La Higuera-Gonzalez et al., 
2023; Schuwerk & Sodian, 2023; Chen et al., 2023; 
Brewer et al., 2021; Stewart et al., 2019). Somente um 
estudo (N=1; Richards et al., 2022) usou um único 
instrumento para medir a ToM afetiva. Enquanto 
isso, outros seis estudos (N=6) escolheram tarefas 
com paradigmas cognitivo e afetivo (Livingston et 
al., 2023; Livingston et al., 2021; Baksh et al., 2018; 
Yarar et al., 2020; Camodeca, 2019; Booules-Katri 
et al., 2019).

No que diz respeito à fonte de informação dessas 
tarefas, os instrumentos foram distribuídos entre 
abstração de conteúdos não verbais, compreensão 
pragmática do discurso, detecção de enganos e 
informações contextuais, além de paradigmas de 
avaliação integrativos (Tabela 2).

Propriedades psicométricas dos 
instrumentos de avaliação da ToM

Considerando os resultados da revisão da lite-
ratura, na América Latina ainda se desconhece a 
existência de instrumentos de medida validados que 
avaliem a ToM em adultos com TEA. Essa lacuna 
destaca a importância de discutir as propriedades 
psicométricas de escalas e questionários validados 
internacionalmente, visando sua possível adaptação 
e obtenção de evidências de validade para a popu-
lação brasileira. 

Apesar do enfoque nos instrumentos voltados 
para a avaliação da ToM em adultos com TEA, nem 
todos os estudos analisados apresentaram informa-
ções detalhadas sobre suas propriedades psicomé-
tricas, o que pode comprometer a generalização dos 

resultados. O estudo de Rosenthal et al. (2019), que 
desenvolveu o Mentalizer Task, concentrou-se na 
elaboração do instrumento, mas sugeriu estudos 
adicionais para obtenção de evidências de valida-
de e fidedignidade, incluindo análises estatísticas 
adequadas para verificar a consistência e precisão 
das medições obtidas. De forma semelhante, Brewer 
et al. (2021), ao utilizar o A-ToM-Q, mencionaram 
a mensuração da precisão, latência de resposta e 
fidedignidade geral, mas deixaram lacunas sobre as 
propriedades psicométricas do instrumento. Além 
disso, o estudo de Schuwerk e Sodian (2023), que 
adaptou a tarefa de Sommer et al. (2018), apresentou 
análises estatísticas focadas apenas na significância 
das diferenças entre os grupos participantes, sem 
fornecer informações sobre a confiabilidade e va-
lidade do teste. O estudo de Loza et al. (2023), que 
adaptou a Tarefa do Diretor (Keysar et al., 2000), 
discutiu limitações na validade baseada na estru-
tura interna e na validade ecológica da tarefa, mas 
também não apresentou dados sobre fidedignidade. 
A ausência de informações completas sobre as pro-
priedades psicométricas é um problema recorrente 
na literatura, pois a construção ou adaptação de 
instrumentos frequentemente negligencia aspectos 
fundamentais, como a fidedignidade e a validade, 
comprometendo sua aplicação científica (American 
Educational Research Association et al., 2014).

Contudo, alguns estudos apresentaram análises 
psicométricas mais robustas. O estudo de Hutchins 
et al. (2020) reportou evidências sólidas de validade 
para o Theory of Mind Inventory: Self Report-Adult 
(ToMI), incluindo validade baseada na estrutura 
interna, estabelecida por meio de análises fatoriais, 
e validade baseada na relação com outras variáveis, 
demonstrada por correlações com outros instru-
mentos de ToM. Além disso, o estudo indicou alta 
consistência interna, com coeficientes de alfa de 
Cronbach superiores a 0,80, confirmando a con-
fiabilidade do instrumento para avaliar a ToM em 
adultos com TEA. O estudo de Baksh et al. (2018), 
que desenvolveu o Edinburgh Social Cognition Test 
(ESCoT), também apresentou propriedades psico-
métricas sólidas, reportando um alfa de Cronbach 
de 0,82, o que indica boa fidedignidade, além de 
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evidências de validade baseadas na relação com 
outras variáveis, validade discriminante e validade 
baseada na estrutura interna, obtidas por meio da 
comparação do ESCoT com outras medidas de cog-
nição social. Embora o estudo tenha sido conduzido 
com adultos neurotípicos, os autores sugerem que o 
ESCoT pode ser uma ferramenta útil para avaliação 
da ToM em populações com possíveis déficits nessa 
área, incluindo adultos com TEA.

Livingston et al. (2021) validaram a versão web 
do Teste de Animações Frith–Happé, fornecendo 
dados de fidedignidade teste-reteste, com coeficien-
tes superiores a 0,75, e validade baseada na relação 
com outras variáveis, evidenciada pela correlação 
com a versão original do teste. Em 2023, Livingston 
et al. desenvolveram e validaram o Cartoons Theory 
of Mind (CarToM), um instrumento voltado para a 
avaliação da cognição social em adultos neurotípi-
cos e com autismo, utilizando cenários animados 
que exigem inferências sobre estados mentais. A 
fidedignidade foi avaliada por meio da consistên-
cia interna, com coeficientes de alfa de Cronbach 
superiores a 0,80, indicando alta confiabilidade. O 
estudo demonstrou validade baseada na relação 
com outras variáveis, correlacionando o desempe-
nho no CarToM com outras medidas estabelecidas 
da ToM, como o Teste de Animações Frith–Happé 
e o RMET. A validade discriminante também foi 
analisada, assegurando que o CarToM mede especi-
ficamente as habilidades de ToM, sem sobreposição 
com outras funções cognitivas, como inteligência 
geral. Além disso, o estudo utilizou a abordagem 
de teste-reteste para verificar a estabilidade das 
respostas ao longo do tempo, com coeficientes 
próximos a 0,75, demonstrando que o instrumento 
possui fidedignidade temporal sólida. 

Esses estudos demonstram a importância das 
propriedades psicométricas na construção e adap-
tação de instrumentos de ToM, garantindo que as 
avaliações sejam precisas, consistentes e adequadas 
para a mensuração do construto. 

Paradigma de avaliação da ToM
As tarefas para avaliação da ToM podem ser or-

ganizadas em três paradigmas principais, conforme 

o modelo hierárquico da cognição social proposto 
por Schurz et al. (2021): Inferência Cognitiva (ex-
plícita e implícita), Atribuição Afetiva e Integração 
Cognitiva-Afetiva. Esse modelo classifica a ToM de 
acordo com as demandas cognitivas e emocionais 
envolvidas na interpretação de estados mentais e 
interações sociais complexas, destacando como di-
ferentes testes recrutam distintos processos neurais 
e cognitivos.

A Inferência Cognitiva refere-se à capacidade 
de representar estados mentais de outras pessoas, 
distinguindo-se entre processos explícitos, que en-
volvem raciocínio consciente e linguagem, e proces-
sos implícitos, que dependem de pistas sociais sutis 
e inferências não verbais. A Inferência Cognitiva 
Explícita está presente em seis instrumentos (N=6) 
e inclui testes que exigem raciocínio deliberado 
sobre crenças, intenções e representações mentais 
em contextos sociais. Esses testes recrutam áreas 
do córtex pré-frontal medial e da junção tem-
poroparietal, essenciais para o raciocínio sobre 
estados mentais (Schurz et al., 2021). Exemplos 
incluem o Strange Stories Film Task e o Strange 
Stories Test, que avaliam a compreensão de estados 
mentais complexos em narrativas sociais, além do 
Director’s Task, que mede a capacidade de tomar 
a perspectiva de outro indivíduo em interações 
comunicativas (Happé & Frith, 1994; Brewer et al., 
2017). O Theory of Mind Inventory: Self Report-
-Adult (ToMI) também pertence a essa categoria, 
sendo um instrumento de autorrelato que avalia 
a percepção subjetiva da própria competência em 
ToM. Já a Inferência Cognitiva Implícita inclui três 
instrumentos (N=3) que avaliam a capacidade de 
processar estados mentais automaticamente e sem 
linguagem. Esses testes estão associados a redes 
neurais de processamento social rápido, como o 
sulco temporal superior e o córtex insular anterior 
(Schurz et al., 2021). Exemplos incluem o Dynamic 
Happé-Frith Triangles Test e o Social Animation 
Task, que medem a percepção intuitiva de intenções 
em interações entre figuras geométricas. O Teste de 
Animações Frith–Happé também se enquadra nesse 
grupo, exigindo a identificação de padrões sociais 
sutis em estímulos dinâmicos (Happé & Frith, 2014).
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A Atribuição Afetiva envolve a percepção e 
inferência de estados emocionais dos outros com 
base em expressões faciais e pistas contextuais 
mínimas. Esses processos dependem de mecanis-
mos afetivos e somatossensoriais compartilhados, 
ativando regiões como a amígdala, a ínsula anterior 
e o córtex cingulado anterior, essenciais para o reco-
nhecimento emocional (Schurz et al., 2021). Apenas 
um instrumento (N=1) avalia predominantemente 
a Atribuição Afetiva Explícita: o Reading the Mind 
in the Eyes Test (RMET), que mede a capacidade de 
inferir emoções a partir de fotografias de expressões 
oculares (Baron-Cohen et al., 2001).

A Integração Cognitiva-Afetiva refere-se a ta-
refas que exigem que os participantes considerem 
tanto as intenções dos outros quanto suas emoções, 
recrutando simultaneamente regiões cerebrais as-
sociadas à mentalização (córtex pré-frontal medial) 
e à empatia (ínsula anterior e amígdala) (Schurz et 
al., 2021). Esse paradigma é identificado em sete ins-
trumentos (N=7), incluindo o Faux Pas Stories Test, 
que avalia se os participantes conseguem identificar 
gafes sociais e compreender a reação emocional dos 
envolvidos. O Cartoons Theory of Mind (CarToM) 
e o A-ToM-Q, que analisam a interpretação de si-
tuações sociais com carga emocional significativa. 
O Mentalizer Task e o Edinburgh Social Cogni-
tion Test (ESCoT) envolvem julgamentos mistos 
de cognição social e empatia (Baksh et al., 2018; 
Rosenthal et al., 2019). Enquanto a Movie for the 
Assessment of Social Cognition (MASC), um teste 
interativo que simula interações sociais realistas 
e exige inferências sobre emoções e intenções dos 
personagens em um contexto dinâmico (Dziobek 
et al., 2006).

De acordo com Schurz et al. (2021), diferen-
tes tarefas de ToM recrutam níveis distintos de 
processamento social, sendo necessário integrar 
abordagens cognitivas e afetivas para capturar toda 
a complexidade da cognição social. Além disso, a 
heterogeneidade cognitiva e emocional no TEA 
indica que alguns indivíduos podem apresentar 
respostas normais em tarefas de Inferência Cog-
nitiva Implícita, mas dificuldades marcantes em 
julgamentos explícitos ou em tarefas de Integração 

Cognitiva-Afetiva (Gao et al., 2023). Portanto, ao 
combinar testes que avaliam diferentes níveis hie-
rárquicos da ToM, pesquisadores e clínicos podem 
obter uma visão mais abrangente da cognição social, 
contribuindo para um diagnóstico mais preciso e 
para intervenções personalizadas em populações 
neuroatípicas.

Categorias de tarefas da ToM
Apesar da variabilidade de instrumentos, é possí-

vel categorizar os testes em quatro tipos específicos: 
detecção de enganos e de informações contextuais; 
compreensão pragmática do discurso; abstração de 
conteúdos não verbais; outros testes e tarefas com 
paradigmas integrativos (Sanvicente-Vieira et al., 
2016). Portanto, os instrumentos encontrados foram 
classificados conforme o tipo de processamento 
mental que eles envolvem, abordando diferentes 
aspectos da capacidade de interpretar e responder 
a estados mentais em contextos sociais.

Detecção de Enganos e  
Informações Contextuais

Foram identificados três instrumentos nesta di-
mensão (N=3): o Unexpected Outcomes Test (UOT), 
Mentalizer Task e Faux Pas Stories Test. Esses ins-
trumentos, também conhecidos como “tarefas de 
crenças falsas” e “tarefas de faux pas”, avaliam a 
capacidade de perceber que outras pessoas podem 
ter pensamentos diferentes dos próprios e a habili-
dade de detectar erros sociais (Sanvicente-Vieira et 
al., 2012). As tarefas de crenças falsas são divididas 
em tarefas de primeira ordem, nas quais o avaliado 
precisa identificar os pensamentos de outro perso-
nagem, e em tarefas de segunda ordem, que avaliam 
a capacidade do participante de interpretar o que 
um personagem pensa sobre os pensamentos de 
outro personagem (Frith & Corcoran, 1996).

O teste UOT está mais relacionado às tarefas 
de crença falsa de primeira ordem, cujo objetivo 
é simplesmente reconhecer que o pensamento do 
personagem difere do próprio pensamento. Logo, 
esse tipo de tarefa pode causar um efeito teto, 
devido à sua falta de sensibilidade, uma vez que 
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os participantes tendem a atingir um desempenho 
próximo do máximo. Por outro lado, o Faux Pas 
Stories Test é uma tarefa que ilustra “erros sociais”, 
avaliando a capacidade do participante de perceber 
a inadequação das ações ou comentários dos perso-
nagens na história (Stone et al., 1998).

Em geral, as tarefas de Detecção de Enganos não 
são muito recomendadas para adultos neurotípicos. 
Entretanto, as tarefas de Faux Pas e de Crença Fal-
sa de segunda ordem possuem aplicabilidade em 
adultos com alguma condição clínica, como Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), esquizofrenia e 
demência (Sprong et al., 2007; Thoma et al., 2013; 
Negrão et al., 2016).

Compreensão pragmática do discurso
Quatro instrumentos (N=4), o Strange Stories 

Test, Strange Stories Film Task, ToM Cartoon 
Stories Task -ToM-CSt, Cartoons Theory of Mind 
- CarToM e A-ToM-Q avaliam a compreensão 
pragmática. De acordo com Frith & Happé (1994), 
refere-se ao significado de discursos indiretos, que 
contêm nuances sociais ou ironias. Por exemplo, ao 
interpretar ironias ou sarcasmos, o indivíduo pre-
cisa identificar a discrepância entre o que é dito e o 
que é realmente intencionado, um processo que re-
quer a capacidade de se colocar na perspectiva do 
outro e de entender as normas sociais implícitas, 
permitindo que os indivíduos façam inferências 
a partir de contextos sociais dinâmicos (Livin-
gston et al., 2021). A compreensão pragmática é 
particularmente desafiadora para indivíduos com 
condições neuropsiquiátricas, como o transtorno 
do espectro autista (TEA), onde a dificuldade em 
captar nuances sociais e contextuais pode resultar 
em dificuldades significativas na interação social 
(Panciera et al., 2019).

Abstração de Conteúdos Não Verbais
Este tipo de processamento está presente em seis 

instrumentos (N=6), como o Dynamic Happé-Frith 
Triangles Test, Teste de Animações Frith–Happé, 
Director’s Task, Social Animation Task, A Movie 
for the Assessment of Social Cognition - MASC 

e o Reading the Mind in the Eyes Test (RMET). 
Esses testes avaliam a capacidade dos indivíduos 
de inferir intenções e estados mentais a partir de 
estímulos não verbais, como animações geométri-
cas, interações físicas ou expressões faciais, desta-
cando a importância da abstração na compreensão 
social. Embora a relação da linguagem com a ToM 
seja indiscutível, as informações que captamos do 
ambiente é imprescindível para inferir sobre os 
pensamentos dos outros (Baron-Cohen et al., 1985). 
Tal qual o Dynamic Happé-Frith Triangles Test, a 
interpretação de interações entre formas geométri-
cas requer que os participantes atribuam intenções 
e emoções a agentes não humanos, um processo 
que sublinha a capacidade de abstração essencial 
na Teoria da Mente (Keysar et al., 2000). O RMET, 
por sua vez, avalia a habilidade de reconhecer emo-
ções e intenções a partir da leitura de expressões 
faciais, especialmente na área ao redor dos olhos, 
complementando essa abordagem ao focar em as-
pectos emocionais não verbais (Sanvicente-Vieira 
et al., 2016).

Paradigmas de avaliação integrativa
Três instrumentos (N=3), Mentalizer task, A-ToM-Q,  

Edinburgh Social Cognition Test (ESCoT) e Theory 
of Mind Inventory: Self Report-Adult (ToMI:SR-
Adult) adotam uma abordagem integrativa, avalian-
do simultaneamente aspectos cognitivos e afetivos 
da ToM. Esses testes fornecem uma abordagem 
ecológica, com maior sensibilidade para avaliar a 
capacidade do indivíduo interagir em contextos 
sociais complexos (Sanvicente-Vieira et al., 2016). 
A exemplo da tarefa TOMI:SR-Adult, que foi desen-
volvido para avaliar a cognição social em adultos, 
incluindo aspectos da teoria da mente, mas também 
considerando outras dimensões relevantes para a 
interação social e a compreensão emocional (Hu-
tchins et al., 2020). Contudo, embora os paradigmas 
integrativos ofereçam uma visão mais ampla das 
habilidades sociais dos indivíduos, alguns estu-
diosos apontam que estas tarefas avaliam outros 
construtos da Cognição Social e não usam uma me-
dida clara da capacidade de inferir estados mentais 
(Schaafsma et al., 2015). 
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Considerações
Constatou-se a variabilidade de instrumentos 

de avaliação da ToM para a população adulta, com 
a identificação de 16 tarefas distintas utilizadas em 
contextos internacionais. Os resultados destacam 
uma predominância de instrumentos focados na 
inferência cognitiva, tanto em sua forma explícita, 
quanto implícita. Os testes clássicos, como o Rea-
ding the Mind in the Eyes Test (RMET) e o Strange 
Stories Film Task (SSFT), foram os mais utilizados 
nos estudos, sugerindo uma tendência à utilização 
de tarefas complementares que abrangem tanto a 
dimensão cognitiva quanto afetiva da ToM. Além 
disso, observou-se um aumento discreto, na apli-
cação de instrumentos voltados para a integração 
cognitiva-afetiva, refletindo uma busca por tarefas 
mais ecológicas e sensíveis às demandas complexas 
das interações sociais em adultos. 

A análise das propriedades psicométricas evi-
denciou que, embora alguns instrumentos, como o 
Theory of Mind Inventory: Self Report-Adult (ToMI) 
e o Edinburgh Social Cognition Test (ESCoT), 
apresentem características psicométricas robustas, 
muitos outros estudos não forneceram informações 
suficientes sobre as evidências de validade e a fi-
dedignidade dos testes. Assim, a ausência dessas 
informações em muitos estudos representa desafios 
significativos para a interpretação e generalização 
dos resultados. A adaptação e a coleta de evidências 
de validade para populações específicas, como a 
brasileira, são essenciais para garantir interpre-
tações apropriadas e contribuir para o avanço da 
compreensão e intervenção no desta população.

O sumário oferecido neste artigo permite a 
identificação dos instrumentos, dos construtos 
avaliativos, tipo de processamento mental envol-
vido e propriedades psicométricas. Dessa forma, 
essa revisão informa aos profissionais sobre as 
principais ferramentas utilizadas e colabora com 
pesquisadores ao delimitar um campo ainda carente 
de desenvolvimento e investigações, visto que a 
ToM é uma habilidade importante e que provoca 
um significativo reflexo na qualidade de vida e no 
funcionamento psicossocial do adulto com TEA.
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